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Resumo 

 

 

MARTINS, Natália Soares. Prevalência e fatores de risco associados à infecção 
por Eimeria spp. em ovinos no sul do Brasil. 2022. 55f. Tese (Doutorado em 
Microbiologia e Parasitologia) - Programa de Pós-Graduação em Microbiologia e 
Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2022.  
 
 
A ovinocultura sempre foi uma atividade tradicional e de importância econômica para 
o estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Entretanto, nas últimas décadas, este setor 
produtivo vem enfrentando dificuldades. Entre os principais entraves para que a 
ovinocultura se torne comercialmente viável, destacam-se os problemas parasitários, 
e são escassas as informações sobre a ocorrência de Eimeria spp. Este protozoário 
interfere no crescimento e ganho de peso dos animais, podendo causar diarreia, 
anorexia, debilidade e subdesenvolvimento, especialmente em ovinos jovens. 
Portanto, um estudo transversal foi realizado para relatar dados epidemiológicos sobre 
a ocorrência de Eimeria spp. em ovinos da região sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Amostras fecais de 502 ovinos foram testadas para a presença de oocistos, esses 
animais eram provenientes de 21 fazendas, localizadas em 11 municípios da região. 
Foi aplicado um questionário estruturado, para avaliar o conhecimento sobre saúde 
dos ovinos e práticas de manejo utilizadas na propriedade, essas informações foram 
utilizadas para a busca de fatores de risco associados à infecção. A prevalência geral 
de Eimeria spp. foi 68,69%, sendo significativamente afetada pela idade dos ovinos, 
com maior prevalência em animais menores de 18 meses.  Oito espécies de Eimeria 
foram identificadas; Eimeria ovinoidalis foi a mais comum, seguida por Eimeria 
crandallis, Eimeria granulosa, Eimeria ahsata, Eimeria faurei, Eimeria bakuensis, 
Eimeria punctata e Eimeria pallida. Todos os rebanhos foram positivos, com infecções 
concomitantes. Entre as práticas de manejo e criação; a infecção prevaleceu em 
pequenas propriedades com alta densidade animal, em ovinos destinados a produção 
de carne, sistema semi-intensivo de criação e pastejo rotacionado (p < 0,05). Este 
trabalho descreve pela primeira vez a ocorrência das espécies patogênicas, E. 
crandallis e E. ovinoidalis, na área de estudo. Os resultados encontrados, evidenciam 
a importância e os danos potenciais da coccidiose ovina nos rebanhos gaúchos.   
 

 

Palavras-chave: coccidiose, ovinocultura, Eimeria crandallis, Eimeria ovinoidalis. 



 

 

Abstract 

 

 

MARTINS, Natália Soares. Prevalence and risk factors associated with Eimeria 
infection in sheep in southern Brazil. 2022. 55p. Thesis (Doctorate in Microbiology 
and Parasitology) – Graduation Program in Microbiology and Parasitology, Biology 
Institute, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2022.  
 
 
Traditionally, the sheep industry has always been relevant to the economy of the Rio 
Grande do Sul state, Brazil. However, in last decades sheep farming has declined in 
the area. Among the main obstacles for sheep farming to become commercially viable, 
parasitic problems stand out. Epidemiology data of Eimeria spp. infection in the state 
are scarce. This protozoan interferes with animal growth and weight gain, and can 
cause diarrhea, anorexia, weakness and underdevelopment, especially in young 
sheep. Therefore, a cross-sectional study was carried out to report epidemiological 
data of Eimeria spp. infections in sheep from southern Rio Grande do Sul, Brazil. Fecal 
samples from 502 sheep were tested for the presence of oocysts. 21 farms located in 
11 municipalities were included in the study A structured questionnaire was 
administered, to assess the knowledge of sheep health and husbandry and farm 
management practices, this information was used to search for risk factors associated 
with Eimeria infection. The overall prevalence of Eimeria spp. was 68.69% and was 
significantly affected by age of the sheep, with highest prevalence in animals under 18 
months of age. Eight Eimeria species were identified. Eimeria ovinoidalis was the most 
common, followed by Eimeria crandallis, Eimeria granulosa, Eimeria ahsata, Eimeria 
faurei, Eimeria bakuensis, Eimeria punctata and Eimeria pallida. All herds were 
positive, with concomitant infections. Among management and husbandry practices; 
farm size, animal density, farming system, breeding objectives, and pasture system 
influenced the prevalence of Eimeria species. The infection was more prevalent on 
small farms with high animal density, in sheep raised for meat, semi-intensive system, 
and rotational grazing (p < 0.05). This research describes for the first time the 
occurrence of E. crandallis and E. ovinoidalis in the study area. These results show 
the importance and potential damage of coccidiosis in sheep flocks in Rio Grande do 
Sul. 
 

 

Keywords: coccidiosis, sheep farming, Eimeria crandallis, Eimeria ovinoidalis. 
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1 Introdução 

 

 

Tradicionalmente, a ovinocultura desempenha um papel de grande importância 

na economia do estado do Rio Grande do Sul. Mesmo com as crises ocorridas nas 

décadas de 1980 e 1990, o rebanho ovino gaúcho continua sendo um dos maiores do 

Brasil, com aproximadamente 2.646.969 cabeças, e a sua distribuição permanece 

concentrada na região sul do estado (SILVA et al., 2013; IBGE, 2018). Essa atividade 

ainda enfrenta alguns obstáculos, sendo as infecções parasitárias um dos fatores que 

influenciam na redução do desempenho por animal.  

Dentre estas, destaca-se o protozoário Eimeria spp., responsável por interferir 

no crescimento e ganho de peso dos animais, tornando-os mais suscetíveis a outros 

agentes infecciosos. Esse parasito causa a coccidiose, podendo manifestar-se de 

maneira subclínica ou clínica, causando importante impacto econômico na pecuária. 

Cordeiros são mais suscetíveis a coccidiose, especialmente em condições 

estressantes, sendo infectados por diferentes espécies do parasito. Eimeria crandallis 

e Eimeria ovinoidalis são consideradas as mais patogênicas, podendo causar 

subdesenvolvimento, desidratação, anorexia e morte (CHARTIER & PARAUD, 2012). 

Embora a ovinocultura tenha grande relevância social e econômica no Rio 

Grande do Sul, são escassos os dados sobre a ocorrência de Eimeria spp. no estado. 

Novos trabalhos são imprescindíveis para melhor compreender a epidemiologia desta 

infecção, de forma a poder intervir com consciência, elaborando planos para um 

controle eficiente e sustentável. 
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2 Objetivos 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

Estudar a ocorrência de Eimeria spp. em ovinos da região sul do Rio Grande 

do Sul, Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

Estimar a prevalência de Eimeria spp. em ovinos da região sul do Rio Grande 

do Sul;  

Identificar quais espécies de Eimeria spp. acometem ovinos na região 

estudada;  

 Avaliar fatores de risco associados à infecção por Eimeria spp. em rebanhos 

ovinos.
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3 Revisão de Literatura 

 

 

3.1 Eimeria spp. 

Eimeria spp. é um protozoário da Classe Sporozoasida, Família Eimeriidae. 

Estes parasitos afetam porções do trato gastrintestinal de seus hospedeiros. Os 

animais se infectam por via oral, através da ingestão de oocistos esporulados, e 

podem ser acometidos simultaneamente por diferentes espécies do parasito. O ciclo 

de vida é complexo e envolve estágios sexuados e assexuados. Este parasito causa 

a Coccidiose ou Eimeriose, essa enfermidade é especialmente importante em 

ruminantes, nos quais pode causar infecção subclínica ou clínica (ANDREWS, 2013). 

A gravidade da doença varia de autolimitante, na qual os animais se recuperam 

sem tratamento, até casos graves, nos quais o quadro clínico evolui rapidamente, 

culminando no óbito. A infecção subclínica causa redução do ganho de peso, da taxa 

de crescimento e aumenta a susceptibilidade a outras doenças. A coccidiose clínica 

ocasiona diarreia grave, anorexia, fraqueza, dor abdominal e desidratação 

(CHARTIER & PARAUD, 2012). 

Ao menos treze espécies de Eimeria são conhecidas por infectarem ovinos 

(Tabela 1), sendo Eimeria crandallis e Eimeria ovinoidalis as mais patogênicas. Os 

sinais clínicos variam desde perda da capacidade de formar cíbalas fecais, até perda 

de peso, anorexia e diarreia. Eimeria é comum em ovinos de todas as idades, 

entretanto prevalece em animais jovens, submetidos a condições estressantes, como 

o desmame, intempéries climáticas, mudanças na dieta e transporte. Estes fatores 

resultam em imunossupressão, tornando os animais mais suscetíveis a infecções por 

Eimeria spp. (KHODAKARAM-TAFTI & HASHEMNIA, 2017).  
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Tabela 1. Espécies de Eimeria e local de infecção em ovinos 

Espécie Local de infecção 

Eimeria crandallis* Intestinos delgado e grosso 

Eimeria ovinoidalis* Intestinos delgado e grosso 

Eimeria ahsata Intestino delgado 

Eimeria bakuensis Intestino delgado 

Eimeria faurei Intestinos delgado e grosso 

Eimeria gilruthi Abomaso 

Eimeria granulosa Desconhecido 

Eimeria intricata Intestinos delgado e grosso 

Eimeria marsica Desconhecido 

Eimeria pallida Desconhecido 

Eimeria parva Intestinos delgado e grosso 

Eimeria punctata Desconhecido 

Eimeria weybridgensis Intestino delgado 

Dados obtidos a partir de Chartier & Paraud (2012), Taylor et al. (2017), Keeton & Navarre (2017).  

(*) espécies mais patogênicas. 

 

3.1.2 Biologia 

O complexo ciclo de vida dos protozoários do gênero Eimeria pode ser dividido 

em duas fases: endógena (período parasitário) e exógena (período de vida livre no 

ambiente). No interior do hospedeiro, ocorrem os processos denominados merogonia 

e gametogonia, fases assexuada e sexuada do ciclo, respectivamente. No ambiente, 

ocorre a esporogonia que dá origem aos oocistos esporulados, formas infectantes de 

Eimeria. A ruptura dos enterócitos infectados ocorre em todos os estágios do ciclo de 

vida do parasito (ZACHARY & MCGAVIN, 2013) (Figura 1). 

 

  



12 

 

 

 

Figura 1 - Ilustração das fases endógena (merogonia e gametogonia) e exógena 

(esporogonia) do ciclo de vida de Eimeria spp. 

Fonte: os autores 

 

3.1.2.1 Fase endógena 

 

3.1.2.1.1 Merogonia 

O hospedeiro se infecta ao ingerir oocistos esporulados juntamente com a água 

ou alimento. Posteriormente, ocorre a liberação dos esporocistos, com consequente 

ativação dos esporozoítos por ação da tripsina e bile. Estes invadem as células 

epiteliais hospedeiras e dão origem aos trofozoítos. Após múltiplas divisões, os 

trofozoítos dão origem aos merontes, que são estruturas repletas de formas 

unicelulares denominadas merozoítos. Transcorridos alguns dias, a divisão se 
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completa e a célula hospedeira se rompe, liberando um grande número de merozoítos 

que invadem as células adjacentes. Este processo é denominado merogonia e pode 

repetir-se sucessivas vezes dependendo da espécie de Eimeria envolvida. A 

merogonia se encerra quando os merozoítos dão origem aos macrogametócitos e 

microgametócitos (KEETON & NAVARRE, 2017; KHODAKARAM-TAFTI & 

HASHEMNIA, 2017). 

 

3.1.2.1.1 Gametogonia 

 Os macrogametócitos darão origem aos macrogametas ou gametas femininos 

e apesar de serem unicelulares, tornam-se grandes estruturas que se expandem até 

preencher a célula hospedeira, permanecendo imóveis no interior desta. Os gametas 

masculinos, ou microgametas, se originam dos microgametócitos, após múltiplas 

divisões que dão origem a essas estruturas flageladas que são liberadas após a 

ruptura da célula hospedeira. Os microgametas penetram nos macrogametas, 

havendo a fusão dos núcleos, dando origem ao zigoto. Ocorre a formação de uma 

parede cística ao redor do zigoto, formando o oocisto. Após a ruptura celular, os 

oocistos não esporulados são liberados juntamente com as fezes (KHODAKARAM-

TAFTI & HASHEMNIA, 2017; TAYLOR et al., 2017). 

 

3.1.2.2 Fase Exógena 

 

3.1.2.2.1 Esporogonia 

 Os oocistos não esporulados são excretados nas fezes de hospedeiros 

infectados. Em condições ambientais apropriadas, o núcleo se divide e dá origem ao 

esporoblasto. Este, por sua vez, origina quatro esporocistos, cada qual com dois 

esporozoítos em seu interior. O tempo gasto para que aconteça estas alterações varia 

de acordo com a oxigenação, temperatura e umidade, mas em condições ideais 

(±27°C e UR≥80%) ocorre em 2 a 4 dias. Ao fim deste processo, é formado o oocisto 

esporulado, que é o estágio infectante. O oocisto esporulado possui quatro 

esporocistos, cada qual, com dois esporozoítos (KEETON & NAVARRE, 2017; 

TAYLOR et al., 2017). 
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3.1.3 Epidemiologia 

Eimeria spp. tem ampla distribuição mundial, apresentando altos níveis de 

contaminação em áreas com maior agrupamento de animais e concentração de 

material fecal, como por exemplo, estábulos, confinamentos e apriscos. Em animais 

criados a campo, a superlotação de piquetes também favorece a infecção por Eimeria, 

especialmente em torno de áreas de irrigação e alimentação. Águas paradas são bons 

reservatórios de oocistos tanto a campo, quanto em estábulos (MITCHELL et al., 

2012).  

Os coccídios apresentam alto poder de contaminação ambiental, visto que 

possuem grande capacidade reprodutiva. Durante a fase endógena, cada oocisto 

esporulado ingerido tem potencial para produzir 23 milhões de oocistos em apenas 21 

dias. No ambiente, os oocistos esporulados são extremante resistentes podendo 

sobreviver por semanas ou meses, dependendo das condições climáticas (KEETON 

& NAVARRE, 2017). 

Eimeria é comum em ovinos de todas as idades, entretanto, prevalece em 

animais jovens recentemente desmamados ou em confinamento. Estudos brasileiros 

e mundiais encontraram prevalência variável de espécies de Eimeria em ovinos; 

porém, na maioria dos casos, os animais jovens apresentaram maiores taxas de 

positividade para o parasito e em infecções subclíncias (CARRAU et al., 2018; LOPES 

et al., 2013; KHAN et al., 2011; SOUZA et al., 2015). Entretanto, surtos com diarreia 

severa podem ocorrer, inclusive associados à infecção oportunista por Giardia 

duodenalis (BASTIANI et al., 2012). Em casos graves, a mortalidade pode chegar a 

20% devido à ausência de imunidade específica (KOMMURU et al., 2014). 

Alguns fatores podem interferir na gravidade da infecção, além da idade e 

imunidade, as características do parasito, manejo e clima também contribuem para a 

ocorrência da coccidiose. Entre os fatores relacionados aos coccídios destacam-se a 

espécie de Eimeria envolvida, o número de células intestinais destruídas, a dose 

infectante, o sítio de infecção, o grau de reinfecção, o tamanho dos estágios 

endógenos e a viabilidade e virulência dos oocistos ingeridos. O manejo também influi 

diretamente sobre as características da infecção por Eimeria spp. Em sistemas de 

produção intensivos, a alta densidade populacional facilita a transmissão do 

protozoário, havendo disponibilidade de grande quantidade de oocistos no ambiente. 

As principais fontes de infecção são as áreas sombreadas e úmidas, como ao redor 

de bebedouros ou em camas sujas e molhadas (LIMA, 2004). 
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Em animais saudáveis, mantidos em condições adequadas de manejo, uma 

baixa ingestão de oocistos induz o desenvolvimento de resposta imunológica 

protetora, a qual limita, mas não extingue, a infecção (AMARANTE, 2014). Tornando 

comum a observação de quantidades mínimas de oocistos eliminados por animais 

adultos. Estes, normalmente não apresentam sinais clínicos, mas podem servir como 

fonte de infecção para animais suscetíveis (MARTINS el al., 2020). 

 

3.1.4 Patogenia e patologia 

 A patogenicidade por espécie está diretamente relacionada com os sítios de 

infecção e a quantidade de oocistos esporulados ingeridos pelo hospedeiro. Os 

coccídios que invadem apenas o intestino delgado, geralmente produzem menos 

efeitos patogênicos, uma vez que se trata de um órgão muito longo, garantindo um 

grande número de células hospedeiras e, consequentemente, um alto potencial de 

replicação parasitária com dano mínimo, havendo ainda possibilidade de 

compensação por parte do intestino grosso. As espécies de Eimeria que infectam o 

intestino grosso tendem a ser mais patogênicas, visto que a taxa de multiplicação dos 

enterócitos é muito menor e não há efeito compensatório de outras regiões do 

intestino, o que resulta redução da absorção de água, acarretando em diarreia 

(TAYLOR, 2000). Os animais jovens são mais suscetíveis a doença devido a reduzida 

renovação epitelial (ZACHARY & MCGAVIN, 2013), e baixa imunidade, especialmente 

imunossupressão induzida pelo estresse (AMARANTE, 2014; KHODAKARAM-TAFTI 

& HASHEMNIA, 2017). 

As lesões têm caráter proliferativo e ocorrem por meio da hipertrofia e 

hiperplasia dos enterócitos infectados, culminando na morte das células devido a 

liberação das formas de vida do parasito. Macroscopicamente é observado 

espessamento focal de mucosa em padrão adenomatoso a cerebriforme, bem como 

hiperemia ativa, hemorragia e necrose; cilindros fibrinosos e/ou fibrino-hemorrágicos 

podem ser observados no lúmen intestinal (ZACHARY & MCGAVIN, 2013). Devido a 

essas alterações, a área disponível para absorção na mucosa é diminuída, 

acarretando em redução do ganho de peso e desidratação (SHARMA et al., 2015; 

KHODAKARAM-TAFTI & HASHEMNIA, 2017). 

E. crandallis promove lesões especialmente no íleo, ceco e cólon; os processos 

de merogonia e gametogonia promovem atrofia das vilosidades intestinais levando à 

má absorção de nutrientes. As lesões na mucosa podem levar ao desprendimento 
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epitelial, sendo estes, evidentes nas fezes. E. ovinoidalis causa lesões no ceco e 

cólon, levando a hemorragias petequiais, espessamento, edema, hiperplasia de cripta, 

destruição do epitélio de superfície e desnudação da mucosa, acarretando em atrofia 

de vilosidades e consequentemente má absorção. O resultado destes processos é o 

subdesenvolvimento de cordeiros e, em casos mais graves, a morte (TAYLOR et al., 

2017). 

 

3.1.5 Sinais clínicos 

A severidade da infecção, os sinais clínicos e a quantidade de eliminação de 

oocistos vão variar conforme as espécies de Eimeria envolvidas. A idade dos 

hospedeiros e fatores estressores (desmame, clima, má nutrição, entre outros) podem 

contribuir para a diminuição da imunidade dos animais e consequente aumento da 

suscetibilidade à coccidiose. A coccidiose subclínica geralmente está associada a 

infecção por espécies pouco patogênicas ou ao prévio desenvolvimento de imunidade 

competente, mesmo assim, podem levar a redução do crescimento devido à 

diminuição da eficiência alimentar (DAUGSCHIES et al., 2007; KOUTNY et al., 2012). 

Nos ovinos, os sinais clínicos são geralmente mínimos e, na maioria dos 

animais, inaparentes. Entretanto, é comum haver algum grau de inapetência ou 

anorexia, bem como redução no ganho de peso e/ou emagrecimento e atraso de 

desenvolvimento (ANDREWS, 2013). Pode-se observar diarreia aquosa, raramente 

sanguinolenta, inapetência e desidratação (CHARTIER & PARAUD, 2012). Nas 

infecções causadas por E. crandallis e E. ovinoidalis os sinais clínicos são similares, 

sendo que o retardo de desenvolvimento é o primeiro indicativo de que estas espécies 

possam estar presentes no rebanho; além disso, animais jovens podem apresentar 

sujidades fecais nos quartos posteriores devido à diarreia. Com o agravamento do 

quadro clínico, os cordeiros desenvolvem diarreia aquosa profusa que pode conter 

estrias de sangue. Se não for realizado tratamento, o óbito ocorre em decorrência da 

desidratação intensa (TAYLOR et al., 2017). 

Vale ressaltar que o efeito patogênico dos coccídios é frequentemente 

agravado por outros agentes patogênicos, como os nematoides, vírus ou bactérias 

gastrintestinais (DE WALL, 2012). 

 



17 

 

3.1.6 Diagnóstico 

Para uma avaliação epidemiológica, dados referentes a topografia, presença 

de aguadas e temperaturas médias anuais devem ser consideradas. A idade dos 

animais atingidos no surto é um fator muito importante na formação de um conceito 

diagnóstico. É importante estabelecer ligações entre os achados clínicos, achados 

macroscópicos, microscópicos e exames coproparasitológicos. 

Na presença de óbitos, uma necropsia deve ser conduzida, visando identificar 

áreas com alterações compatíveis com coccidiose, podendo-se realizar exame direto 

com raspado de mucosa e busca de formas do parasito que antecedem a eliminação 

de oocistos (GREGORY et al., 1980; LIMA, 2004). A ausência de oocistos não significa 

que o animal não esteja com coccidiose, pois na fase aguda da doença, pode não 

haver eliminação destes nas fezes, mas grande quantidade de merontes ou 

gametócitos nas células intestinais, os quais são observados à necropsia através de 

raspado da mucosa intestinal (GREGORY et al., 1980). 

A análise coproparasitológica para detectar a presença de oocistos nas fezes 

dos ruminantes é realizada por técnicas de flutuação com solução saturada. Um 

exame frequentemente empregado para o diagnóstico de Eimeria em ruminantes é a 

técnica de Gordon & Whitlock (1939) que permite quantificar o número de oocistos por 

grama de fezes (OoPG). Para dimensionar a intensidade da infecção, pode ser 

estabelecido um sistema de escala de quatro escores, classificando as amostras do 

rebanho como: classe 1 (isentas de coccídios), classe 2 (<1.800 OoPG), classe 3 

(1.800 a 6.000 OoPG) e classe 4 (>6.000 OoPG) (IDRIS et al., 2012).   

Por vezes, os resultados dos exames coproparasitológicos não são suficientes 

para o diagnóstico individual da coccidiose, pois nem sempre animais que estão 

apresentando sinais clínicos têm altos índices de eliminação de oocistos. Entretanto, 

estas análises são ferramentas úteis na avaliação da infecção no rebanho (LIMA, 

2004). Para tanto, recomenda-se a colheita de amostra fecal diretamente da ampola 

retal de pelo menos 10% do total de animais de cada categoria, realizando a remessa 

do material coletado ao laboratório em caixas isotérmicas, para manter a integridade 

das amostras. A partir dos valores de OoPG obtidos por meio da técnica de Gordon & 

Whitlock modificada (UENO & GONÇALVES, 1998), o veterinário de campo pode ter 

uma avaliação geral do grau de infecção do rebanho. 

Nos casos da presença de oocistos nas fezes, deve-se identificar a espécie de 

Eimeria, pois infecções com espécies não patogênicas podem ocorrer. O diagnóstico 
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para detectar as espécies presentes nas fezes dos animais, é realizado por meio da 

análise da morfologia e morfometria dos oocistos em microscopia óptica, após 

esporulação em dicromato de potássio a 2%. Além da análise morfológica, técnicas 

moleculares podem ser usadas para a identificação específica do parasito (DE WALL, 

2012), contudo seu uso é limitado devido ao alto custo em comparação aos métodos 

tradicionais de diagnóstico.  

O curso subclínico da enfermidade, a inespecificidade dos sinais clínicos, bem 

como, a dificuldade de obter um diagnóstico individual por meio do exame 

coproparasitológico, são obstáculos à detecção da coccidiose pelos veterinários de 

campo. Dessa forma, o diagnóstico de certeza deve ser baseado em uma análise 

abrangente dos dados clínicos, exame das fezes, necropsia, avaliação meticulosa do 

manejo dos animais, idade e fatores climáticos. 

 

3.1.7 Controle 

O controle bem-sucedido da coccidiose pode ser alcançado quando há 

conhecimento detalhado sobre o sistema de produção do rebanho específico. De 

forma ampla, o controle deve focar em proporcionar condições higiênicas nas 

instalações, redução de fatores estressantes, nutrição adequada e uso de drogas 

anticoccidianas. Adoção e melhorias nas medidas higiênicas são essenciais para 

evitar o aparecimento da forma clínica da coccidiose, principalmente em sistemas 

intensivos de produção (CHARTIER & PARAUD, 2012).   

Para o controle da coccidiose, medidas profiláticas são imprescindíveis, tanto 

pelas perdas econômicas relacionadas às infecções subclínicas, quanto pelos custos 

do tratamento químico. Minimizar o estresse dos animais, evitar a superlotação de 

estábulos e piquetes, manter os locais de confinamento limpos e secos, promover a 

limpeza frequente de bebedouros e comedouros, são medidas profiláticas que podem 

ser adotadas nas propriedades. A exposição à luz solar e consequente dessecação 

de oocistos também são meios capazes de reduzir a contaminação ambiental com 

oocistos (AMARANTE, 2014).  

A higiene das instalações é o fator mais importante para prevenir ou reduzir a 

ingestão de oocistos presentes nas instalações, podendo ter efeitos superiores na 

redução da carga parasitária dos animais comprado ao uso de medicamentos 

coccidiostáticos (LOPES et al., 2014). Contudo, alguns princípios ativos podem ser 

utilizados tanto na prevenção, quanto no tratamento da coccidiose, destacando-se o 
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amprólio, o decoquinato, o toltrazuril, as sulfonamidas e antibióticos ionóforos 

(monensina, salinomicina e lasalocida) (SPINOZA et al., 2018). Vale ressaltar, que em 

alguns casos o tratamento da coccidiose subclínica é economicamente inviável; no 

entanto, pode ser praticável quando utilizado para prevenir a perda de peso por 

coccidiose clínica (RODRIGUES et al., 2017). O uso de drogas anticoccidianas deve 

ser recomendado quando as alternativas profiláticas de higienização e manejo se 

mostrarem ineficientes ou em propriedades com histórico de surtos de coccidiose. 

O amprólio, derivado da pirimidina, atua nos merontes de primeira geração, 

impedindo a diferenciação em merozoítos, tendo efeito cocciodiostático e podendo ser 

empregado de maneira profilática ou terapêutica. É importante salientar, que o 

amprólio é um antagonista competitivo da tiamina (vitamina B1) devido a semelhanças 

estruturais, e em altas doses pode causar poliencefalomalácia (NOGUEIRA et al. 

2010; KEETON & NAVARRE, 2017).  

O decoquinato atua nos esporozoítos e merontes de primeira geração, 

interrompendo o desenvolvimento dos coccídios no início de seu ciclo de vida, antes 

que possam causar danos no intestino. Pode ser administrado como um aditivo à dieta 

dos animais, se mostrando eficiente na prevenção da coccidiose clínica e subclínica, 

melhorando a eficiência alimentar e o ganho de peso (ANDRADE JUNIOR et al., 2012; 

SPINOZA et al., 2017). 

O toltrazuril, derivado da triazina, é um composto efetivo contra todos os 

estágios intracelulares de eimerídeos, sendo utilizado principalmente no tratamento 

de surtos de coccidiose. Este fármaco impede o desenvolvimento das fases 

assexuada e sexuada do ciclo biológico, produzindo anormalidades no aparelho de 

Golgi, retículo endoplasmático e espaço perinuclear, que impedem a divisão celular e 

a formação da parede do microgametócito e do macrogametócito. Dessa forma, 

contribui para a redução de excreção de oocistos, e consequentemente a 

contaminação ambiental (SARATSIS et al., 2013; TAYLOR et al., 2017). 

As sulfonamidas (sulfadimidina, sulfametoxipiridazina, sulfaguanidina, 

sulfaquinoxalina e sulfacloropirazina) foram os primeiros medicamentos com ação 

frente aos coccídios, sendo coccidiostáticos em baixas doses e coccidiocidas em 

doses maiores (SPINOZA et al., 2017). A administração destes medicamentos é 

comumente utilizada para tratar a coccidiose em muitas espécies, mas o mecanismo 

exato não é conhecido. Sua eficácia clínica pode estar mais relacionada ao controle 

da enterite bacteriana secundária do que a um efeito direto em coccídios (KEETON & 
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NAVARRE, 2017). Em ovinos clinicamente assintomáticos a administração da 

associação de sulfadoxina e trimetoprima demonstrou ter pouco efeito sobre a 

eliminação de oocistos (LOPES et al., 2014).  

Os antibióticos ionóforos (monensina, salinomicina e lasalocida) são 

amplamente utilizados para o controle da coccidiose aviária; para ruminantes são 

efetivos como profiláticos fornecidos juntamente com o alimento. Atuam nos estádios 

livres intestinais de Eimeria (esporozoítos, merozoítos e gametócitos) quando a droga 

entra em contato com eles no lúmen intestinal. Melhoram a conversão alimentar e o 

ganho de peso dos animais (KEETON & NAVARRE, 2017). 
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4 Atividades de pesquisa 

 

 

Durante o período de março de 2018 a dezembro de 2021 foram realizadas 

atividades relacionadas ao projeto “Ocorrência de protozooses intestinais em ovinos 

da região sul do Rio Grande do Sul” (CEEA 15450-2018).  Nesse ínterim, foram 

coletadas 502 amostras de fezes de ovinos de diferentes categorias, das quais 255 

foram de cordeiros de até 6 meses de idade; 236 de ovelhas; e 11 de carneiros. Foram 

colhidas amostras de pelo menos 10% do total de ovinos de cada fazenda, e apenas 

uma vez de cada animal. No estudo, participaram 21 propriedades, de 11 municípios 

das regiões da Campanha e Sul do Rio Grande do Sul: Aceguá, Bagé, Canguçu, 

Capão do Leão, Cerrito, Dom Pedrito, Herval, Pedro Osório, Pelotas, Piratini e 

Sant’Ana do Livramento. Um questionário estruturado com questões relativas à 

epidemiologia, forma de manejo, tipo de criação, entre outros (Apêndice A), foi 

aplicado a fim de avaliar fatores de risco relacionados a infecção por Eimeria spp. 

As amostras de fezes foram processadas pela técnica de Gordon & Whitlock 

modificada (UENO & GOLÇALVES, 1998) para estimar o número de oocistos de 

Eimeira spp. Após esporulação, os oocistos desse parasito foram identificados de 

acordo com características morfométricas e morfológicas (CARRAU et al., 2018; 

SOUZA et al., 2015; MACEDO et al., 2019).  

A análise descritiva, foi realizada utilizado o pacote de software Excel® 2019 e 

das calculadoras epidemiológicas EpiTools (Sergeant 2018). Para identificar as 

características de manejo associadas à presença de espécies de Eimeria spp., foi 

realizada a análise univariada por teste qui-quadrado (x2) ou Exato de Fischer; este 

último quando se observou menos que cinco observações no quadrante do teste. As 

variáveis que mostraram associação com p ≤ 0,2 pelo teste de x2, ou Exato de Fischer, 
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foram selecionadas para a construção do modelo múltiplo. A existência de associação 

entre os fatores foi verificada utilizando o modelo múltiplo Generalized Estimating 

Equations (GEE) de regressão logística.   
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5 Considerações finais 

 

 

Os resultados obtidos evidenciam a alta prevalência e ampla distribuição de 

infecções por Eimeria em ovinos do sul do Rio Grande do Sul, Brasil. A infecção é 

endêmica, principalmente em animais jovens. O parasito foi detectado em todos os 

rebanhos estudados, com infecções mistas. Oito espécies de Eimeria foram 

identificadas, sendo as mais patogênicas, E. ovinoidalis e E. crandallis, dominantes. 

O risco de infecção foi maior em pequenas propriedades com alta densidade animal, 

manejo de pastagem deficiente e condições sanitárias precárias.  

Vale salientar que nenhum caso de coccidiose clínica foi diagnosticado durante 

a pesquisa, embora sinais compatíveis com a infecção subclínica (má condição 

corporal, apatia, perda da capacidade de formar cíbalas fecais, lã quebradiça e sem 

brilho) tenham sido observados. Outro fato relevante foi o desconhecimento sobre o 

parasito; apenas quatro pessoas entrevistadas afirmaram conhecer Eimeria spp., 

todos eram veterinários e/ou tinham experiência em parasitologia. A inespecificidade 

dos sinais clínicos, bem como o desconhecimento pela população geral sobre o 

impacto da infecção na saúde dos rebanhos, pode ter contribuído para os altos índices 

de infecção detectados neste estudo.  

Os achados confirmam a importância das infecções por Eimeria spp. no sul do 

Rio Grande do Sul e enfatizam a necessidade da realização de diagnóstico e controle 

parasitário. A promoção de programas de educação e treinamento para prevenção da 

infecção, com veterinários e produtores, deve ser encorajada para a melhoria de todo 

o sistema de prevenção e controle da coccidiose.   
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Apêndice A - Questionário 

 

OCORRÊNCIA DE PROTOZOOSES INTESTINAIS EM OVINOS DA REGIÃO SUL 

DO RIO GRANDE DO SUL – QUESTIONÁRIO 

Nome da propriedade: 

Município/Localidade:         Data: ___/___/___ 

Responsável pelas informações: (  )Proprietário; (  )Administrador; (  )Técnico 

Telefone:     E-mail: 

 

Propriedade e Rebanho 

Área total da propriedade:    Área destinada à pecuária: 

Tipo de exploração: (  )Carne; (  )Leite; (  )Lã; (  )Venda de matrizes/sêmen/embriões 

Sistema de criação: (  )Intensivo; (  )Semi-extensivo; (  )Extensivo 

Suplementação em que época do ano? _______________________________ 

A ovinocultura é a principal fonte de renda? (  )Sim; (  )Não 

Cria outros animais? (  )Sim; (  )Não. Quais? (  )Bovinos; (  )Equinos; (  )Caprinos 

Ocupam mesma área dos ovinos? (  )Sim; (  )Não 

Quais raças ovinas na propriedade? __________________________________ 

Separa animais jovens de animais adultos? (  )Sim; (  )Não 

Animais dormem em área coberta? (  )Sim; (  )Não. (  )Aprisco; (  )Galpão (  )Mangueira  

Faz rodízio de pastagem? (  )Sim; (  )Não 

Propriedade com áreas de várzea ou alagadiças com acesso aos animais? (  )Sim; (  )Não 

Compra animais? (  )Sim; (  )Não 

Conhece o histórico dos animais comprados? (  )Sim; (  )Não 

Manejo com animais recém-adquiridos: 

(  )Quarentena. Tempo: _______________; (  )Imediatamente incorporados ao rebanho 

Índice de mortalidade de cordeiros e animais jovens? (  )Baixo; (  ) Alto 

Índice de mortalidade de ovelhas adultas? (  )Baixo; (  ) Alto 

Diarreia frequente? (  )Sim; (  ) Não. (  ) Cordeiros (  )Jovens (  )Adultos 

Tem conhecimento sobre: (  )Eimeria; (  )Cryptosporidium; (  )Giardia 

Observação: 

___________________________________________________________________  
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